




















foi buscar uma dessas plantas. Ele me explicou que o principal objetivo do 
remédio era fazer acalmar a menina, que vinha chorando muito devido ao 
mal-estar de que padecia. O principal desses remédios chama-se em W aurá 
awaulumakain (tradução literal: remédio de raposa, espécie vegetal não 
identificada). 

No caminho ele me foi explicando que devido ao conhecimento dos 
remédios adequados, é que as crianças dos W aurá são mais dóceis e choram 
menos que as dos brancos. Como os caraíbas (designação aos brancos do 
Alto Xingu) não conhecem nada sobre ervas, seus filhos são chorões e 
irritadiços. 

. Conforme contou-me na mesma ocasião, o "remédio de raposa" tem 
história, ou seja, é mencionado em um mito que narrou enquanto procurava 
as plantas. (v. versão resumida do mito mais abaixo). 

Além dos remédios nativos, os pais pediram também que eu desse à 
menina os medicamentos caraíbas que trazido. Como nenhum deles 
se revelava efetivo no combate à doença, pedi às autoridades do Posto Indí­
gena que viessem buscar a criança para um tratamento mais adequado. A 
menina foi levada ao Posto, onde permaneceu por vários dias em companhia 
de seus pais, voltando depois, ainda convalescente, mas, aparentemente, 
bem melhor. Depois de um breve período de permanência na aldeia, teve 
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forte recaída. 

O chefe Malakuyawá foi chamado para diagnosticar qual o espírito 
que estaria fazendo mal para ela. 

Para isso, ele começou a fumar dentro de sua própria casa, junto ao 
fogo onde se preparam os alimentos. Depois de ter fumado bastante, ficou 
de joelhos no chão, tremendo muito e gemendo, como se tivesse ânsias 
de vômito. Continuando a fumar, ficou com os braços e pernas trêmulas, 
corpo oscilante e respiração ofegante, continuando a gemer muito. Nesse 
momento chegaram a sua casa seus auxiliares, Kasuelê e Kalutíwi, que 
ficaram contemplando o xamã sem interferir de nenhuma maneira. O transe 
foi se intensificando: Malakuyawá encostou sua cabeça no chão, com a 
respiração curta, roncando; ajoelhou-se, agitando-se convulsivamente, come­
çou a correr pela casa e terminou saindo para a praça. Entrou na casa onde 
vivia a menina doente, a qual, assustada com sua aparição brusca, pôs-se 
a chorar a plenos pulmões. O xamã ajoelhou-se junto à rede onde ela es­
tava e, ofegando e gemendo, soprou-lhe fumo de tabaco junto aos pés e 
pernas, fazendo barulhos com a boca como se quisesse sugar a doença 
para fora do corpo da criança. 

Enquanto isso se dava, a menina esteve nos braços da filha do xamã; 
sua mãe, seu pai e seus avós assistiam a tudo deitados nas redes vizinhas, 
sendo que os dois avós masculinos fumaram, embora sem · entrar em transe. 

O xamã fumou um último cigarro, acendido por seu filho Kasuelê; 
desta vez aspirou a fumaça com força, colocando a extremidade acesa do 
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cigarro dentro da boca. Passou a tremer muito, andando de quatro à volta 
da rede e por fim murmurou o nome dos apapaatae que estavam causando 
mal à menina; Yapukana, Kauká, Sapukuyawá e Kagapa. 

Yapukana significa literalmente "vasilha de cerâmica com representa­
ção de arraia". Sapukuyawá é um dos seres sobrenaturais que vivem na 
floresta. :E: representado por máscaras de forma característica, com a parte 
superior quadrangular, de palha trançada, sobre a qual se vêm pintados 
motivos zoomorfos e tendo nas extremidades "chifres" horizontais a que 
se prendem pingentes de fios de algodão. Kagapa é outro dos apapaatae 
que vivem na floresta; é representado com o corpo coberto de folhas. 

Pela maneira como Malakuyawá anunciou sua visão, nada leva a supor 
que um desses seres pudesse ser considerado mais importante que os de­
mais como causador da moléstia ou na ordem ritual a ser cumprida. Para 
os Waurá, entretanto, deve ter parecido claramente que a kauká atain 
(anunciada simplesmente como kauká pelo xamã) era a principal causadora 
do mal. 

Organizou-se rapidamente a cerimônia de cura: quase que imediata­
mente depois de saber o resultado do diagnóstico do xamã reuniu-se um 
pequeno grupo composto de dois instrumentistas (Karatipá e Atamãi) que 
tocavam kauká atain e de vários rapazes que faziam o acompanhamento 
vocal. Ia ser realizado um ritual para afastar a influência maléfica da 
kauká atain sobre a menina. 

O cortejo dos músicos formou-se na praça; à frente iam: Karatipá, 
um dos três melhores flautistas da aldeia, ostentando seu diadema de penas 
de japu, junto com Atamãi, filho do chefe Malakuyawá, tocando seus ins­
trumentos, enquanto os rapazes, fumando, seguiam atrás fazendo o acom­
panhamento vocal. Dirigiram-se assim para a casa da menina. 

Não foi possível distinguir as palavras gritadas pelos rapazes em seu 
acompanhamento vocal e não é certo que estivessem dizendo qualquer 
coisa específica. Tratava-se mais de gritos desordenados, em falsete, que 
chegavam em determinados momentos a encobrir totalmente o som dos 
instrumentos. A impressão produzida por esse acompanhamento vocal era 
desagradável e os sons ouvidos naquela ocasião tornavam-se tanto mais 
difíceis de suportar por ser a cerimônia feita ao pôr-do-sol, momento em 
que a aldeia W aurá goza de uma tranqüilidade absolutamente deliciosa; é 
então que as pessoas têm tempo para sentar-se· e conversar calmamente 
sobre os acontecimentos do dia, enquanto contemplam o pôr-do-sol. 

:E: possível enquadrar toda a gritaria ouvida naquela fase da cerimônia 
dentro da categoria charivari que tem funções de exorcismos. O charivari 
é sem dúvida alguma, um símbolo da desordem: ele está para a música 
assim como a doença está para a saúde: a música compõe-se de sons orga­
nizados, enquanto que o charivari é um ruído caótico. O charivari repre­
senta a desordem e a situação absurda de se ver uma criança pequena 
cuja vida está seriamente ameaçada; a morte da menina, se viesse a acon-
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tecer, representaria uma anormalidade dentro da ordem das coisas, pois, 
dentro do curso dos acontecimentos, não é a morte de uma criança e sim 
a de uma pessoa idosa a que se poderia esperar. Essa possibilidade seria 
uma desordem, tanto quanto o charivari é o caos musical. 

Pode-se ainda comparar a irracionalidade do charivari com o compor­
tamento absurdo dos apapaatae representados pelas máscaras. Estes, como 
vimos, podem ser causadores de doenças e quando se diagnostica qual deles 
é o responsável pela enfermidade de uma pessoa organizam-se cerimônias 
especiais. Os homens confeccionam e vestem as máscaras que representam 
os apapaatae em questão e entram na aldeia, muitas vezes falando em fal­
sete, pedindo comida de forma inoportuna ou insistente, caçoando das 
demais pessoas, etc. O comportamento do apapaatae pode ser caracterizado 
como o de uma criança inoportuna, ou talvez mesmo de um adulto so­
frendo das faculdades mentais: suas atitudes nada têm de comedido e ra­
cional e tornam-se extremamente incômodas. Para suportá-los é necessário 
uma grande dose de senso de humor. A comida que se oferece a eles de­
verá satisfazê-los e afastá-los da aldeia, devolvendo a todos a tranqüilidade 
desejada. 

No caso da cerimônia que estamos descrevendo, esse aspecto absurdo 
aplica-se somente ao acompanhamento vocal: o comportamento dos flau­
tistas, a música que tocavam e mesmo as atitudes dos rapazes não tinham 
nada de importuno ou cômico conforme ocorre nas demais cerimônias de 
máscaras entre os Waurá. 

Quando o grupo de músicos chegou à casa da menina, foi recebido 
pelo avô paterno desta, que os esperava à porta com a criança nos braços. 
Junto a ele estavam o avô materno e um irmão deste. Os três sentaram-se 
em banquinhos à entrada da casa. Ao entrar em casa, os flautistas para­
ram de tocar; Karatipá tirou seu adorno de penas, colocando-o no chão, 
ao lado do dono da casa. Em seguida fumou, soprando a fumaça do ci­
garro por sobre o corpinho da criança e depois colocou o diadema sobre a 
cabecinha dela. A seguir, o outro flautista fumou e logo todos os compo­
nentes do conjunto musical fizeram o mesmo. 

~ enorme a importância atribuída pelos W aurá à fumaça do tabaco 
como elemento capaz de proporcionar a vida: quando uma mulher dá à 
luz, os xamãs e parentes masculinos dela fumam enquanto duram os tra­
balhos de parto. Já tive oportunidade de ver a fumaça de tabaco soprada 
sobre pessoas frágeis ou suscetíveis de apanhar doenças, a título de trata­
mento preventivo. E também pude observar que depois de uma longa e 
cansativa viagem a pé, um chefe de família soprou fumaça de tabaco sobre 
as pernas de sua mulher e de sua filha, para diminuir as sensações penosas 
e cansativas da marcha · que tinham realizado. 

Na cerimônia relativa à cura da menina T. podemos ver mais uma vez 
a importância do poder curativo do tabaco. 
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Tanto quanto a fumaça do tabaco, o diadema de penas de japu colo­
cado sobre a cabecinha da doente tem também um sentido importante, 
embora não se tenham ainda todos os dados necessários para poder com­
preendê-lo em toda sua profundidade. É apenas necessário sublinhar que 
ele não é usado por mulheres a não ser nas festas de Yamurikumá, onde 
se invertem os papéis masculino e feminino . Durante aquele ritual o dia­
dema de penas de japu colocado sobre a cabeça da doente marcava a excep­
cionalidade da situação e da paciente e protegia da influência maléfica 
que se exercia sobre ela. 

Depois de todos terem fumado, Karatipá voltou a usar seu diadema, 
e tocando junto com Atamãi, seguidos pelos rapazes, voltaram tocando e 
gritando para a praça, onde se dispersaram. Estava encerrada a cerimônia. 

Karatipá sentou-se na praça para continuar tocando kauká atain mas 
então em caráter informal , simplesmente pelo prazer que tem um bom mú­
sico em exercitar-se em seu instrumento. Pediu para ouvir a gravação que 
fizera da cerimônia executada há poucos momentos e depois deixou-me 
gravar um longo e belo recital de kauká atain. 

A roda dos fumantes que se reunia todas as tardes na aldeia formou­
se independentemente de todos estes acontecimentos, tendo contado com a 
participação do chefe, àquela altura já refeito dos efeitos do transe xama­
nístico. 

Independentemente da cura ritual, os pais da menina pediram-me para 
continuar fornecendo remédios a ela. Mas como estes não estavam surtindo 
bons efeitos e a menina estivesse já muito debilitada, resolvi apelar nova­
mente para o Posto Indígena. Ela foi levada para lá por seus pais e acom- · 
panhada por um bom número de familiares. Sendo sua doença conside­
rada um caso difícil, ela foi mandada para um hospital de Brasília, onde 
permaneceu por um mês, voltando muito melhor. 

Durante os meses de minha permanência na aldeia W aurá, não foi 
realizada nenhuma cerimônia para os outros apapaatae causadores da doen­
ça da menina. A maior responsabilidade pesava mesmo sobre . a kauká atain. 

Pelo menos nos casos em que pude observar, não verifiquei grandes 
conflitos entre a medicina Waurá e a nossa. 

Em pacientes atingidos pela malária, que é um dos males que afligem 
mais seriamente a região alto-xinguana, os índios observam que nossos re­
médios atuam ·beneficamente e chegam a salvar vidas, mas nem sempre 
proporcionam uma cura definitiva. Portanto, sem esperar maravilhas dos 
tratamentos que obtêm dos brancos, aceitam-nos, mesmo sabendo existirem 
Jimites para sua eficácia. 

A respeito da medicina nativa, cabe também perguntar até que ponto 
os índios acreditam na eficácia curativa das cerimônias que acabamos de 
descrever; de minha parte, sou levada a pensar que tais r.ituais têm na 
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mentalidade Waurá um .valor sobretudo simbólico: trata-se muito mais de 
restabelecer a ordem do universo perturbada por um "bicho" que saiu de 
seus limites, provocando uma doença, que de uma cerimônia realizada com 
o fim específico de restabelecer a saúde. A ordem foi reinstaurada no uni­
verso tocando-se as flautas dentro da aldeia, nos casos que viemos anali­
sando. O espaço interno da aldeia é o terreno cósmico, no sentido de ha­
bitáculo da ordem, oposta ao caos. O fato de trazer para ali um apapaatae 
cujo comportamento é selvagem, caótico, agressivo (ele quer comer a alma 
do doente) tem o efeito simbólico de amenizar temporariamente seu caráter 
irracional e de colocar entraves a seu comportamento absurdo. Podemos 
quase pensar em termos de uma domesticação simbólica: trazido à aldeia, 
o "bicho" é persuadido a comportar-se de acordo com regras do mundo hu­
mano, substituindo seu desejo de uma comida imprópria (a alma da pessoa 
doente) por uma alimentação mais adequada, oferecida pelos habitantes 
da aldeia. Ele pode assim saciar seu apetite, mas com alimentos próprios 
de seres humanos. No caso das cerimônias que acabamos de descrever, 
esses alimentos foram oferecidos aos representantes dos "bichos", isto é, 
os flautistas, pelas famílias das doentes. 

Por esta razão a classificação das cerimônias relativas à kauk4 atain 
como rituais de cura deve ser entendida em sentido amplo: o que se visa 
com elas não é exclusivamente a recuperação do doente e sim o restabe­
lecimento simbólico da ordem que foi perdida ou perturbada pelo fato de 
um "bicho" ter causado uma doença em alguém, mantendo essa pessoa 
longe de suas atividades e do convívio dos demais. 

Cerimônias como as da kauká atain envolvem grande parte dos habi­
tantes da aldeia; mesmo aqueles que não participam diretamente de sua 
realização, não podem deixar de presenciá-la ou de estar informados a res­
peito delas. 

Que efeito teriam todas essas cerimônias e atividades sobre o doente? 
~ difícil responder à pergunta pois isso exigiria um conhecimento muito 
mais profundo da medicina e da vida dos Waurá do que aquele que me 
foi possível reunir nos meses que permaneci em campo. Em todo caso 
podemos salientar alguns aspectos que podem ser importantes. ~ certo que 
para muitos pacientes o impacto psicológico de uma cura ritual possa ter 
repercussões benéficas: estudos sobre medicina primitiva salientam sempre 
a importância dada por seus praticantes ao aspecto humano dos casos com 
que trabalham. ~ possível que esse aspecto tivesse tido alguma influência 
sobre a paciente N. (é gratificante para um doente saber que seu caso 
ocupa a atenção de muitos membros da comunidade à qual pertence); na 
menina T., entretanto, muito pequena para entender o significado dos ri­
tuais que eram realizados à sua volta, é claro que é mais difícil ainda medir 
o impacto do tratamento, mas não devemos deixar de considerar uma in­
fluência negativa deste: aquela agitação deve ter cansado e enervado a 
criança, sem lhe ter provocado muitos benefícios. 
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Vejamos agora as referências à kauká atain que puderam ser recolhidas 
nos mitos contados pelos Waurá. 

Uma das maneiras como é explicada a origem da kauká atain na tra­
dição mítica é pela história de um bebê chorão: trata-se da vida de uma 
criança cujo comportamento insuportável impossibilita seu convívio junto 
aos seres humanos; ela é recolhida e educada por um Raposo, que tem 
como principal atividade tocar kauká atain. No mito é assinalado o caráter 
sagrado do instrumento: para tocá-lo, o Raposo permanece na casa dos ho­
mens e enquanto toca, não se permite à mulher espioná-lo ou ouví-lo. 

E é justamente o rapaz adulto, que em sua infância chorava tanto a 
ponto de só poder ser educado pelo Raposo que mais tarde leva para a 
aldeia natal a kauká atain. 

A que se segue é uma versão resumida desse mito: 

"Um homem chegou da pesca e quando ele, sua mulher e seu filho 
estavam almoçando, o menino começou a chorar, reclamando da pouca co­
mida. Ele pedia para si a parte que cabia à mãe, e tanto chorou e aborre­
ceu que esta, zangada, arrastou-o para o meio de um caminho, oferecendo-o 
de presente para Apasa e para o Raposo. Ali a criança foi abandonada e 
logo em seguida aqueles a quem ela tinha sido oferecida vieram buscá-la. 
Discutiram muito sobre · qual dos dois ficaria com a criança; o Raposo aca­
bou ganhando e levou o menino para casa. Depois de algum tempo, a mãe 
voltou ao caminho para buscar seu filho, mas verificou que ele tinha desa­
parecido. Supondo que ele estivesse morto, cortou o cabelo em sinal de 
luto. Enquanto isso, o menino cresceu, sempre sob os cuidados do Raposo. 
Quando já estava moço, saiu um dia para caçar papagaio e foi se afas­
tando de sua casa até chegar à aldeia onde tinha nascido. Lá, viu uma moça 
muito bonita e apresentou-se a ela dizendo que vinha da mesma aldeia, 
tendo crescido na casa do Raposo. A moça lembrava-se do que tinha acon­
tecido quando ele era criança. Tencionando casar-se com ela, o rapaz le­
vou-a para casa do Raposo. Quando chegaram, o Raposo estava na casa 
dos homens, tocando kauká atain. A moça quis entrar lá para vê-lo tocar, 
mas não lhe deram licença. Quando terminou de tocar, o Raposo veio bus­
car comida que levou para a casa dos homens. O Raposo acabou se ca­
sando com a moça e o rapaz tornou-se amante dela. Dali a algum tempo, 
ela deu à luz um menino. Julgando ser o pai da criança, o Raposo observou 
todas as regras de conduta que um homem deve seguir quando nasce seu 
primeiro filho: ficou em reclusão, observando dieta especial. A mãe não 
permitiu ao Raposo aproximar-se do bebê, nem olhá-lo de perto, manten­
do-o afasta do da criança. Uma vez terminado o período de reclusão pós­
parto, o Raposo saiu para pescar. Depois de ter comido o peixe que a 
mulher lhe preparou foi outra vez tocar kauká atain na casa dos homens 
deixando a mulher e o bebé sozinhos em casa. O rapaz veio vê-los e notou 
que o recém-nascido não tinha nenhuma semelhança com o Raposo: não 
tinha rabo, nem pêlo; seus olhos e pés não eram os característicos da es-
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pécie. Portanto não era o Raposo, e sim ele próprio o pai da criança. A 
mulher incitou o rapaz a matar o Raposo: não queria ver seu filho criado 
por ele. O rapaz a princípio opôs-se à idéia, pois afinal sentia-se grato por 
ter sido criado pelo Raposo, mas finalmente deixou-se convencer e matou 
seu criador a flechadas. Isto feito, apoderou-se da kauká atain do Raposo 
e voltou para sua aldeia natal em companhia da mulher e da criança. Lá, 
foi reconhecido por sua mãe e voltou a morar em sua antiga casa. Depois 
de algum tempo, sua mulher adoeceu e morreu. Pouco tempo depois, o 
rapaz morreu também, pois não se acostumava mais em outro lugar; tinha 
morado muito tempo junto ao Raposo e não podia mais se adaptar em sua 
antiga aldeia". 

Há, além dessa, outra referência à obtenção da kauká atain, onde tam­
bém se enfatiza sua origem sobrenatural. Segundo essa informação, em 
outros tempos na Jagoa que fica junto à antiga aldeia dos Bakairi havia 
três flautas junto com três mãos de pilão. Ouvindo-as tocar todas as noites .• 
as pessoas se cansaram e resolveram tirá-las da água; é por isso que os 
Bakairi aprenderam suas músicas. Vejamos este relato nas palavras do pró­
prio informante: 

"Lá aldeia de Bakairi quando Papai era assim pequeno meu avô levou 
ele. Waurá ia sempre lá. Tinha auate para pilar massa. Tinha três desses. 
Uma flauta assim. Tinha outra. Tinha outra. Diz que tinha lenha assim 
pequena: kame inha tíwi. Sempre tocava na lagoa. Tinha três. Diz que 
tocava muito. Quando tava escurecendo vai tocando, vai tocando, vai to­
cando. Pedaço de lenha tocando, pedindo comida. Repetindo. Assim só 
gritando só. Flauta tava tocando até de manhã cedo. De dia não toca não. 
Diz que é por isso que Bakairi sabe música de flauta. Mas não é gente 
tocando não. t flauta de peixe. Daí gente cansou de ouvir, jogou flauta lá 
no seco. Então à tarde vai ajuntando. Aonde ele fica tudo limpinho, ficou 
só areia branca. Então jogaram tudo música. Po.r isso que Bakairi sabe. 
Mas agora não sabe mais não. Tava tocando. Aí tira de lá do fundo, aí 
não toca mais não. Aí toca Já. Por isso Bakairi sabe tudo música de flauta. 
Sabe tudo. Pode ser que esqueceu tudo. Por isso que tem vontade de ir 
lá para ver se sabe mesmo. Bakairi morava perto de Waurá. Pedia panelão, 
trocava, trocava: por unha de onça. Bakairi morava perto de Cuiabá (*). 
Tinha Já Posto. Trocava anzol. machado, tesoura; trocava porque Bakairi · 
morava perto de aldeia de caraíba. Txikão brigava, atacava Waurá e Ba­
kairi também. Bakairi fugiu. Waurá não fugiu. Agora Txikão é amigo. 
Mulher de Waurá vai lá, casa com Txikão. Nome de flauta de Bakairi: 
kauká. "E: flauta de peixe. De qualquer peixe." 

Há nessa narração alguns pontos importantes que desejamos ressaltar. 
O primeiro deles é o caráter mágico da kauká atain: ela vem de um mundo 

(*) Nome que designa um povoado caraíba. Não deve ser confundido com a cidade de 
Cuiabá. capital do Estado de Mato Grosso. 
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subaquático e é tocada por peixes; isso mostra mais uma vez que não se 
trata de um mero instrumento musical. O outro ponto interessante é a liga­
ção das flautas com as mãos de pilão; elas encontram-se juntas na lagoa 
dos Bakairi e à noite ouviam-fJe ambos os sons misturados. Vemos aqui 
como se dá ênfase à associação muito íntima do instrumento de sopro com 
o som obtido das batidas das mãos de pilão; a flauta , como vimos no início 
desse trabalho, é acompanhada por instrumentos de- percussão, os guizos; 
sopro e ritmo, conforme nos é sugerido neste texto, formam uma unidade 
inseparável. E, embora o texto não mencione, sabemos que as mãos de 
pilão também têm função mágica importante no pensamento Waurá: elas 
cumprem papel de defesa: quando uma mulher morre, coloca-se uma mão 
de pilão entre os objetos de seu enxoval funerário para defender sua alma 
dos ataques dos pássaros sobrenaturais que poderiam impedi-la de chegar 
à morada definitiva. 

A associação flauta-mão de pilão é, portanto, algo que vai além da 
união melodia-sopro: trata-se de dois objetos cujas funções sobrenaturais 
são também muito importantes. 

Há ainda neste relato um outro aspecto interessante: a importância do 
papel atribuído aos Bakairi, afastados da área alto-xinguana há tantos anos, 
mas ainda bem lembrados pelos W aurá. Estes respeitam o conhecimento 
dos Bakairi no tocante à música; as relações de amizades entre as duas 
tribos são enfatizadas pelo comércio mencionado pelo informante. Naquele 
tempo, os Bakairi, por manterem mais contatos com os brancos, serviam 
de intermediários entre esses e outras tribos, papel que nos dias de hoje 
é representado pelos Kamayurá e Yawalapiti . 

" 
E, finalmente, um outro ponto de destaque neste mito é o que liga a 

kauká atain ao mundo subaquático: dentro do universo Waurá, este é o 
local de habitação próprio de um certo tipo de apapaatae. Mesmo que a 
inclusão da flauta nesta categoria não tivesse sido mencionada por muitos 
informantes, poder-se-ia inferir, por esse seu simples lugar de origem, que 
ela pertence ao domínio mágico dos "bichos sobrenaturais". 

A kauká atain também é capaz de proporcionar proteção mágica em 
certas ocasiões, conforme aparece em certos relatos míticos que contam so­
bre a origem do beiju e da mandioca. Nestes mitos aparece o poder da 
flauta como sendo capaz de afastar os porcos-do-mato, inimigos mais peri­
gosos das roças que constituem o principal meio de subsistência dos Waurá. 

Sendo os porcos pertencentes à categoria dos apapaatae, os índios não 
os caçam e nem os perseguem; limitam-se a cercar as plantações para im­
pedir-lhes a passagem, pois matá-los poderia trazer graves conseqüências. 
E como o som da kauká atain é considerado capaz de afugentar esses ani­
mais, é possível ver em algumas ocasiões os melhores flautistas da aldeia 
dirigir-se para as plantações tocando seus instrumentos . O poder específico 
da kauká atain é mencionado em dois mitos que transcrevemos a seguir: 
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"Antigamente só os porcos do mato é que conheciam o beiju. Kwamu­
tí, o avó do Sol e da Lua, fez uma flauta para os porcos e então eles lhe 
deram em troca aquela comida. Uma vez que o Sol estava de visita à casa 
de seu avô, viu que havia ali alguma coisa muito interessante que não 
conhecia ainda. Quis ver o beiju, quis ver a flauta, mas KwamutT não quis 
contar de onde vinha tudo aquilo. Então Sol resolveu desvendar o segredo, 
o que fez com a colaboração de Lua, seu irmão. Lua capturou alguns ani­
maizinhos (tatuzinhos) e mandou-os à casa dos porcos, onde foram bem 
recebidos e alimentados com beiju. Enquanto isso, Sol ficou só rezando. 
À tarde, quando os porcos foram buscar lenha, os animaizinhos fugiram e 
foram para junto dos irmãos levando pedacinhos de beiju. Então Sol foi 
à aldeia dos porcos, matou todos com exceção de uma porca que estava 
grávida. Apossou-se do beiju e entregou-o para os índios. e por isso que 
os índios podem comer beiju." 

Entre vários aspectos importantes que este mito encerra, queremos sa­
lientar o papel desempenhado pela flauta: ela tem um valor tão alto que pode 
ser trocada pelo alimento de origem vegetal mais importante conhecido pe­
los índios, que é o beiju. E é através da flauta que é possível a Kwamutf 
obter esse alimento por meios pacíficos (a troca) enquanto o Sol só con­
segue o mesmo intento matando os porcos. 

Há ainda um outro mito onde aparecem a kauká atain, o porco-do­
mato e os seres humanos em luta pela obtenção das roças de mandioca. 
Vejamos esta história de maneira resumida: 

"O porco do mato era muito preguiçoso, e por isso vivia roubando a 
roça das pessoas. Um dia, estas resolveram seguí-lo até a aldeia dos porcos. 
Ao chegar lá ficaram tontas, porque aquela não é uma povoação igual às 
outras; tem características sobrenaturais . Quando estavam lá, viram que as 
porcas mulheres eram as únicas que trabalhavam; os porcos machos fica­
vam deitados na rede, sem fazer nada. Só se levantavam quando a comida 
já estava pronta. As pessoas, vendo este procedimento, ficaram bravas. Os 
porcos se justificaram dizendo que não iam à roça porque ninguém os acor­
dava; se os avisassem, eles bem que poderiam ir. Entretanto, não cumpri­
ram esta promessa. As pessoas então decidiram dar-lhes uma surra, mas, 
embora gritando de dor, os porcos não foram trabalhar. Diante disso, as 
pessoas decidiram afugentá-los tocando kauká atain, da qual os porcos 
têm medo." 

Vemos, através desses mitos que, em primeiro lugar, a kauká atain 
está ligada a uma função civilizadora: é por meio dela que os seres huma­
nos obtêm o beiju, alimento que, segundo os Waurá, é próprio dos seres 
civilizados por excelência. e por meio do som da kauká atain que se anula 
o efeito devastador dos animais que destroem as roças de mandioca. 

Os dois personagens que aparecem nos mitos como sendo capazes de 
tocar a kauká atain são Kwamutí e o Raposo, ambos possuidores das artes 
da civilização na tradição W aurá; K wamutí foi quem primeiro descobriu o 
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uso do tabaco nas curas xamanísticas; o Raposo foi o proprietário original 
do fogo; foi ele também quem suavizou o gosto da pimenta, que antiga­
mente era tão forte que podia até matar, e foi ele que socializou o bebê 
chorão. 

A .kauká atain aparece, então, ligada às coisas próprias da civilização 
ou a personagens que primeiro as descobriram, embora sua ação não seja 
diretamente civilizadora. E ela não pode ser civilizadora justamente porque 
ela é um "bicho", um apapaatae: daí sua ação ser muitas vezes prejudicial 
e até fatal para os seres humanos, e daí a necessidade de exorcizá-la em ce­
rimônias de cura. 
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MÚSICA DE .KAUKÁ ATAIN ' 

Yawalá - índio da tribo W aurá - toca a Kauká Atain (flauta). 
Gravação realizada em 15 de julho de 1980 por Vera Penteado Coelho. 
Musicografia: Sergio O. de Vasconcellos Corrêa. 

Os quatro documentos anotados apresentam muitos pontos em comum; 
no entanto pareceu-nos - salvo melhor juízo - que o executante não é 
o mesmo nas quatro músicas registradas. Essa impressão provém do fato 
de havermos percebido ligeiras diferenças de embocadura que, em alguns 
casos, chegam a ocasionar dúvidas sobre a melhor maneira de grafar um 
mesmo efeito sonoro. 
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A princípio podemos dizer que nos Documentos n<? 1, 2 e 3 pudemos 
identificar 4 (quatro) sons básicos (4 posições fundamentais). 

No Documento n9 4 apenas > (três). 

7J . 

Essas posições - dependendo da intensidade do sopro - dão origem 
a outros sons (harmônicos) que, de acordo com a habilidade do músico, 
podem soar de modo bastante definido ou não, neste caso prejudicados pela 
simultaneidade de outros sons "harmônicos" que, na falta de melhor adje­
tivo, chamamos simplesmente de impuros. A impureza decorre portanto do 

·" excesso de ar que escapa do instrumento prejudicando a percepção. 
I 

Ao anotar essas melodias usamos o seguinte critério: 

1. * Som predominante (básico ou harmônico) 

2. R Harmônicos "impuros" ou som básico "impuro" . 

3. -+- Harmônico perfeitamente identificado 

4 . • 
5. 7 

Som fundamental ou harmônico de 8.ª, simultâneo ao Som predo­
minante, ou ainda, "sforzatto" diafragmático. 

Som destorcido, provocado pela brusca modificação da intensidade 
do sopro. 

De um modo geral, são os seguintes os sons fundamentais e harmônicos 
resuJtantes das posições básicas: 

~...._ 

·l 

o 
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Figura 1 - Seis exemplares de kauká atain. Notem-se as variações de tamanho entre 
elas. A terceira a partir da esquerda foi fabricada pelo chefe Malakuyawá e era con­
siderada por todos como o melhor instrumento da aldeia. 
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Figura 2 - Guizos feitos de sementes de pequi, considerados pelos Waurá como 
"companheiros da ka11ká atain". Os flautistas amarram-nos nos tornozelos quando tocam 
seu instrumento. 
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Figura 3 - Krauere, considerado como um dos três melhores flautistas da aldeia, 
tocando a kauká atain. 

- 222 -



"' "' ... • 

... 

.. 

Figura 4 - Yawalá, futuro chefe dos Waurá, tocando a kauká atain durante a ceri­
mônia de cura mencionada no texto; note-se o uso do diadema de penas de japu, 
próprio das ocasiões rituais. 
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